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			Prefácio


			 


			O livro que o leitor tem em mãos é, com as necessárias adaptações, a tese de doutorado que Wilson Ricardo defendeu no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos, SP (PPGE/UFSCar), em novembro de 2016 e que tive a satisfação de orientar.


			Satisfação oriunda, principalmente das qualidades personalógicas, onde incluo as acadêmicas, do doutorando: seu “faro” de pesquisador, sua dedicação aos estudos e às investigações em arquivos e acervos os mais variados, a procura incessante de documentos e fotografias; sua busca por pessoas – atuais e antigos professores, funcionários, alunos – envolvidas com a escola, cujos depoimentos foram valiosos para a preservação da memória da instituição; sua escrita correta e elegante, sua pontualidade na entrega das inúmeras tarefas que competem aos doutorandos realizar. Isso deveria ser o comum. Sabemos que nem sempre assim o é.


			O autor se propôs a estudar o denominado, quando de sua criação em 1940, Terceiro Grupo Escolar de Limeira, cidade do interior do Estado de São Paulo, que conta hoje, com 298.701 habitantes. Sua pesquisa dessa instituição escolar focalizou a dinâmica tempo-espaço escolar, a partir do estudo de sua cultura escolar e de sua história iniciada nos anos 1940 aos dias atuais (2010). 


			De fato, foi principalmente a partir dos anos 1990, que os historiadores da educação brasileira – influenciados pela nova história, pela história cultural, pela sociologia francesa e inglesa e também, por que não dizer, pelo desencanto que os estudos paradigmáticos então provocavam, passaram a priorizar como tema investigativo não só a educação e suas complexas relações com a sociedade, temática que marcou as décadas de 1970 e 1980, mas, principalmente, a escola, isto é, toda a complexa atividade que acontece no seu interior, considerada do ponto de vista histórico, filosófico, sociológico. Estudos sobre a cultura escolar e tudo que dela faz parte como livros didáticos, currículo, disciplinas escolares, programas, formação de professores, perfil dos alunos considerados em sua origem social e destino profissional, prédios escolares, questões de gênero e de infância têm sido, desde então, numerosos. No fundo, naquela década de 1990, marcada pela consolidação da pós-graduação no Brasil e também pela denominada crise dos paradigmas, propôs-se o pluralismo epistemológico e temático e privilegiou-se o estudo de objetos singulares. Investigações que visavam a contar a história de uma escola significativa, a preservar a memória de uma dada instituição foram e continuam sendo realizados por vários grupos de pesquisa dos Programas de Pós-Graduação espalhados pelo país e também no exterior.


			No PPGE/UFSCAR, Paolo Nosella e eu criamos um grupo de pesquisa centrado no estudo histórico e filosófico de instituições escolares que produziu muitos frutos. A tese de Ricardo insere-se, pois nesta linha de investigação. Fiel a estas origens, Wilson Ricardo pesquisou o Terceiro Grupo Escolar de Limeira, mais tarde denominado Leovegildo Chagas Santos, considerando-o nas suas relações com a sociedade em que está inserido. Assim, na Introdução, apresenta um inventário da pesquisa mostrando desde suas mais tenras reminiscências escolares, os propósitos, justificativas, o recorte espaço-temporal, bem como o método e os procedimentos investigativos, isto é, as ideias diretrizes gerais que o inspiram, as fontes utilizadas e a disposição do texto. No primeiro capítulo apresenta a configuração do ensino em Limeira e no Estado de São Paulo. O capítulo seguinte trata da história da escola, sua criação, instalação e desenvolvimento. O capítulo três focaliza a denominação da escola. O fato curioso e que levou Ricardo a um trabalho de detetive é que o patrono da escola era desconhecido. Depois de muito procurar, Ricardo conseguiu retraçar sua história. Conseguiu até mesmo uma foto que junto com a biografia foi solenemente exposta no edifício da escola. Assim, foi possível finalmente saber quem foi Leovegildo Chagas Santos. O quarto capítulo é o cerne da pesquisa realizada. Trata da cultura escolar, a dinâmica do tempo-espaço escolar considerando a arquitetura da escola, seu mobiliário, a organização do trabalho escolar, a relação aluno-escola, uniformes, festas escolares e a relação indivíduo-nação. Finalmente, foram registradas suas últimas considerações e perspectivas de novas pesquisas.


			Trata-se, pois de um trabalho investigativo que apresenta, com rigor acadêmico, a história de uma significativa instituição escolar, onde gerações foram alfabetizadas, instruídas e educadas. Sabe-se muito bem que o grupo escolar, criado pelos republicanos paulistas na passagem do século XIX para o XX, foi uma instituição séria, competente e que deu certo. Os grupos escolares que, de São Paulo, expandiram-se para muitos estados brasileiros, foram, infelizmente, extintos pela Lei 5.692/71, decretada pelos governos militares.


			Por todas as razões, recomendo vivamente a leitura deste livro não só aos alunos dos cursos de graduação e de pós-graduação, futuros professores, mas a todos aqueles que se interessam pelo assunto, que tentam compreender o atual quadro tão desolador das escolas brasileiras e que ainda lutam por uma sociedade e uma escola mais justas.


			São Carlos, fevereiro de 2017
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			Somos muitos os que ainda se recordam do grupo escolar: ex-alunos, professores, diretores, funcionários, pais de alunos e muitas gerações da sociedade brasileira. Como esquecer esse universo peculiar, essa organização que aprisionou a nossa infância numa rede de repressões, deslumbramentos e descobertas de conhecimentos, códigos, símbolos, normas, valores, disciplinas? Como esquecer esse espaço do exercício profissional do magistério? (Souza, 1998, p. 15)


			Não há mesmo como não se lembrar do grupo escolar, pois ele, desde a sua criação, na última década do século XIX, foi determinante na vida de muitas pessoas, seja para aquelas em que nele estiveram presentes ou ausentes, já que durante a sua existência nem todos a ele tiveram acesso. Para alguns, a sua porta abriu-se, houve a oportunidade de adentrá-lo e interagir com os seus espaços. Pôde-se usufruir da primeira instrução, sendo alfabetizados, cuja leitura e escrita modificou a sua relação com o mundo, pois ampliou a sua compreensão e conhecimento sobre ele e a sua participação na sociedade. Já para outros, a sua porta sempre permaneceu fechada e não foram apenas excluídos das primeiras letras e, consequentemente, da sociedade, mas, sobretudo, por serem analfabetos, foram aprisionados na fronteira de seus próprios corpos, limitando suas perspectivas. 


			A partir da criação dos grupos escolares imputaram-se ao ensino e à escola novos sentidos e significados. O ensino até aquele momento acontecia em situações muito precárias, cujas aulas não possuíam um local específico, sendo realizadas na casa dos próprios professores ou em prédios adaptados e alugados por eles e turmas com alunos de diversos graus de escolaridade, sob a regência de um único professor. Produziu-se uma nova cultura escolar decorrente da interação entre os sujeitos participantes e mediante uma nova organização do trabalho e do espaço, assim como da racionalização pedagógica e do tempo. O ensino recebeu um prédio próprio com várias salas de aulas e suas respectivas classes, cada qual com um professor e alunos com o mesmo nível de aprendizado. 


			Ao mesmo momento em que se incumbe à escola a socialização da cultura, a ela está associada uma cultura própria, composta por um conjunto de fatores que identificam e caracterizam a natureza da instituição conforme a sua função. Portanto, a escola atua como um lugar de intercruzamento de culturas e, entre elas, a cultura da escola, sintetizando valores, comportamentos, sentidos e significados, desenvolvendo um padrão coletivo de praticar, pensar e reconhecer-se nesse ambiente. Logo, a história de uma instituição de ensino constrói-se e pode ser compreendida a partir de elementos de sua cultura, a qual se encontra em processo constante. 


			Concomitantemente à passagem do tempo, há aspectos da cultura escolar que se perpetuam e se modificam. Ora, o próprio grupo escolar, no início da década de 1970, foi suprimido, alterando-se o currículo e cedendo lugar à escola de primeiro grau, unindo o primário com o ginasial. Assim, constituiu como o nosso objeto de pesquisa a dinâmica do tempo-espaço escolar, cujo problema da pesquisa situa-se no decurso desta movimentação: quais são as permanências, as transformações, as semelhanças e os contrastes que permeiam a relação entre a escola e o tempo?


			Com o intuito de situar e permitir a compreensão das nossas escolhas, dos desafios enfrentados e dos resultados obtidos, especificamos a seguir o itinerário e a caracterização de nosso trabalho, desde o processo de devir do pesquisador até o findar da pesquisa.


			1. Reminiscências: das primeiras letras à pesquisa


			De repente, num determinado dia, com uma vestimenta nunca antes usada, portando uma bolsa a tiracolo, contendo no seu interior vários objetos esquisitos e sem saber o que faria com eles, fui levado a um novo mundo. Neste local deparei-me com uma casa, também delimitada por um muro, porém, muito maior do que aquela em que eu vivia. Havia diversas salas, cujo acesso fazia-se por amplos corredores, muitas crianças e espaço para brincar. Era um lugar diferente, com muitas pessoas estranhas. Não sabia o que faria por ali, mas estava gostando, apesar de algumas crianças chorarem. Sentimentos de curiosidade em desvendar tudo aquilo eram despertados. Logo, dividiram-nos em grupos, levaram-nos para aquelas salas e fizeram-nos sentar. Em seguida, um adulto, que nunca víramos antes, dizia que estaria conosco quase todos os dias daquele ano: era o professor. E assim fomos apresentados à escola. Era o primeiro dia de aula, período da tarde, na primeira série do curso de 1o grau1, do ano letivo de 1984, na Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus “Cel. Ernesto Schmidt”, município de Suzanápolis2, estado de São Paulo.


			Naquele mesmo dia, o professor fez-nos retirar os objetos da bolsa. Orientados por ele, segurando em uma das mãos o lápis e apoiando e deslizando a sua extremidade pontiaguda sobre o caderno, saíram os primeiros rabiscos. Logo mais, sendo um aluno por vez, conduzido pelo professor, com a mão sobreposta à nossa, produzíamos as primeiras letras. Parecia mágica a marca deixada pelo lápis na folha do caderno. Na verdade, era o início da configuração de uma nova realidade: o processo educacional, ou seja, o modo como a educação se realiza, que constitui e implica a interação entre um conjunto de elementos (professor, aluno, técnicas pedagógicas, recursos didáticos, objetos escolares, currículo, regimento escolar, proposta pedagógica, família, sistema gestor, gerente de organização escolar, agente de serviços e de organização escolar...) necessários e fundamentais para que a educação aconteça.


			Conforme antecipado pelo professor, no dia seguinte, encontramo-nos novamente e assim sucedeu-se na maioria dos dias da semana, por vários anos subsequentes, durante toda a educação básica. Naqueles espaços escolares compartilhamos algumas das fases mais importantes das nossas vidas: a infância e a adolescência. Embora o endereço tenha permanecido e o prédio sido o mesmo, mudamos de sala, de professores, de currículo, de brincadeiras, a escola foi reformada, árvores cresceram, alunos saíram (formaram-se), novos alunos vieram... Nesse trânsito do tempo, reciprocamente ao nosso desenvolvimento e à compreensão do mundo, construímos com a escola, a partir de seu reconhecimento e da interação com ela, uma relação de intensa cumplicidade, carregada de sentidos e significados. Por isso, lembramo-nos, até hoje, de diversas situações do cotidiano escolar, como festas, brincadeiras, colegas de turma, aulas, professores... Assim, falar de nossa vida é, também, falar da escola.


			Enquanto estudante da educação básica, diante da necessidade de apoio aos professores, atuava auxiliando os colegas com dificuldades na aprendizagem, pois numa sala de aula abarrotada de alunos o atendimento específico a cada um torna-se impraticável e embora nem todos aprendam da mesma forma e no mesmo ritmo, o ensino simultâneo3 compunha o método inevitável. A partir dessa experiência como aluno monitor, suscitou-se-me o gosto e a aspiração por esse desafio: a docência. 


			Em 1997, ainda estudante do curso de licenciatura4, ingressei no magistério público do estado de São Paulo. Essas primeiras práticas, lecionando por diversas escolas, inclusive na que estudei todo o ensino fundamental e o médio, certificaram-me da opção pela profissão. Esse período caracterizou-se como de grande relevância à prática docente, pois o trânsito por várias unidades escolares proporcionou-me o conhecimento de várias realidades de uma mesma situação, no entanto, esse nomadismo dificultou a construção de um vínculo e o estabelecimento de uma identidade para com essas escolas, exceto com a que tivera frequentado.


			Logo depois, a partir de 1998, já formado, consegui consolidar-me em uma unidade escolar. O primeiro dia de trabalho foi o primeiro contato com a instituição de ensino. Sentia-me um estranho, contudo, com o passar do tempo e a partir da interação com o ambiente e as pessoas, comecei a conhecer e a ficar cada vez mais íntimo de tudo e de todos. Todavia, a tentativa de compreender o que era a minha escola não ultrapassou os limites de um passado recente até o presente momento, devido à ausência de bibliografia e por ali não haver mais ninguém que tivesse vivenciado o seu remoto passado.


			Enquanto educador, num período de intensa democratização da fotografia, compunha como prática comum em minha rotina de trabalho, fotografar as atividades desenvolvidas na escola, fosse pelo prazer do ato fotográfico ou fosse como forma de registrar o cotidiano escolar, que ao contrário de nossas lembranças, por apresentar a forma materializada, a fotografia pode perdurar com o tempo, assumindo, conforme Le Goff (2012), a natureza de documento, testemunhando e provando fatos passados; e de monumento, representando um símbolo ou herança do passado. 


			Consequentemente, como trabalho de conclusão de curso5 de uma nova licenciatura6, decidi trazer à tona o passado remoto e desconhecido dessa escola, com o propósito de satisfazer as minhas curiosidades e apresentar a sua história aos demais colegas, aos alunos e a toda a sociedade. Além do uso de depoimentos, devido à experiência com a fotografia, optamos em utilizá-la como parte integrante da metodologia. Esta investigação, de cunho descritivo, contou, a partir de depoimentos e fotografias, falando por si sós e permitindo ao observador as suas próprias interpretações, a história da instituição de ensino, constituindo-se na minha inserção à pesquisa em história da educação. 


			Mais tarde, ao observar o conjunto de flagrantes fotográficos do cotidiano escolar, a minha sensibilidade foi suscitada, desencadeando a emersão de perceptos e afetos7, remetendo-me à singularidade de cada situação. Assim, no mestrado8, inquietado pelas perspectivas de possibilidades de estudo das fotografias escolares e no que os conteúdos de suas superfícies poderiam dizer-nos, decidimos dialogar com elas, explorando o seu potencial para a história da educação.


			Depois disso, numa breve interação profissional com outra instituição escolar, enquanto professor da educação básica, verifiquei o desconhecimento da história desse estabelecimento de ensino pela comunidade escolar9.


			[...]. Desconheço a história da escola.10; [...]. Não sei nada sobre a história da escola e não há registro histórico de fácil acesso.11; [...]. Pouco conhecemos sobre a história da escola.12; [...]. A história da escola eu a conheço pouco, por apenas havê-la frequentado em 1959, quando estava no 4o ano primário.13; [...]. Não sei nada sobre a escola, apenas do período de quando estudei. Quando vim morar no bairro já havia a escola.14


			Não existiam nem mesmo informações básicas e precisas referentes à data e ao contexto de sua criação, instalação e fundação, como também, inexistiam retrato, busto ou mesmo uma biografia do patrono. Essas pessoas, professores, funcionários, alunos e pais constituem com a escola uma relação de reciprocidade em que a história de suas vidas está diretamente ligada à história da escola, cujos significados serão reais e se completarão somente quando ambos se permitirem conhecer.


			Como construir uma relação de trabalho ou de estudo com o estranho? Como criar uma identidade e manter um vínculo com o desconhecido? Que sentido tem a relação da comunidade escolar para com a instituição? Responder a essas questões e conceber uma relação, um vínculo e uma identidade com a escola implicam, antes de tudo, em entender a história da instituição de ensino. Para isso, faz-se necessário compreender o sentido atribuído à relação entre a escola e o tempo, ou seja, estamos diante do seguinte problema: quais são as permanências, as transformações, as semelhanças e os contrastes que perpassam a dinâmica entre o tempo e o espaço escolar?


			Portanto, agora, no doutorado, perante a orientação da professora Dra. Ester Buffa, assumimos um novo desafio, no qual propomo-nos abordar a dinâmica do tempo-espaço escolar dessa instituição de ensino público a partir do estudo de sua cultura escolar e, concomitantemente, de sua história, identificando e analisando eventuais semelhanças, contrastes, permanências e transformações ao longo de seu processo educacional, visando à compreensão e a implicação de aspectos históricos, filosóficos, socioeconômicos, políticos e culturais intricados na relação entre a escola e o tempo.


			Esta breve retrospectiva enquanto estudante e educador acionada pela minha memória não apenas justifica a opção pela presente profissão, temática, recorte espacial e fonte de pesquisa, como também esclarece quanto as nossas decisões do presente estão vinculadas a episódios do passado, evidenciando a importância da memória na explicação dos fatos, pois, como observa Le Goff (2012, p. 457), “[...] a memória, na qual cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro”. Assim, durante o desenvolvimento de nossa pesquisa, mediante a necessidade de transitarmos pelo passado, o recurso ao uso da memória, seja por meio da fotografia ou depoimentos, comporá o método de nossa investigação.


			2. Propósitos, justificativa e recortes espacial e temporal


			Como objetivo geral, nossa pesquisa se propôs a abordar a dinâmica do tempo-espaço de uma instituição escolar, ou seja, analisar eventuais semelhanças, contrastes, permanências e transformações ocorridas na relação entre a escola e o tempo. Permeando esse território, propomos como objetivos específicos: estudar a cultura escolar e compreender a história da instituição de ensino; identificar, caracterizar e analisar nas fotografias escolares aliadas a depoimentos e outros documentos, aspectos históricos, filosóficos, culturais, políticos e socioeconômicos vinculados à cultura escolar e à história da educação; conhecer a história do patrono do estabelecimento de ensino, assim como compreender as situações e as relações travadas no interior do educandário. 


			A instituição selecionada para a realização dessa pesquisa refere-se ao Terceiro Grupo Escolar de Limeira, estado de São Paulo, um dos grupos escolares mais antigos em funcionamento no município, cujo período delimitado para o estudo abrange a década de 1940, contexto de sua criação, até os dias atuais, década de 2010.


			A escolha desse grupo escolar justifica-se diante da necessidade de apresentá-lo à sociedade, mais especificamente à comunidade escolar, pois, à medida que transitarmos do anonimato da instituição de ensino para o conhecimento, reconhecimento e compreensão de sua história, poder-se-á fortalecer o vínculo e a identidade entre a sociedade e a escola.


			Durante a passagem pela escola, cada sujeito – aluno, professor, funcionário, pai ou responsável – está restrito apenas aos fatos e eventos contemporâneos à sua interação com a instituição. Por isso, buscamos, a partir do estudo de sua cultura, reunir os segmentos necessários para compor a história da escola. Entre uma instituição de ensino e a sociedade existe uma relação de cumplicidade, em que ambas estão mutuamente atreladas, visto que estabelecimento de ensino, produto de reivindicações da sociedade é, também, responsável pela educação e instrução de várias gerações de cidadãos. 


			Entender a história de nossas escolas faz-se importante para conhecer o contexto em que foram criadas, como foram organizadas, quais os níveis e modalidades de ensino oferecidos, quais são as relações nela travadas, como é a organização do trabalho escolar, a vida e contribuições de seu patrono..., além de permitir, simultaneamente, compreender a cultura escolar em que a instituição está inserida.


			Algumas razões para estudar as instituições escolares, constatadas em estudo desenvolvido por Nosella e Buffa (2013), a partir da análise da repercussão que causou em profissionais, participantes da pesquisa, a leitura do livro que contava a história da instituição na qual trabalhavam, são: o sentimento de orgulho e autoestima em pertencer a uma instituição cuja história está sendo reconhecida; desenvolvimento de responsabilidade e comprometimento em saber da longa história e da importância da escola para a vida de muitas pessoas que com ela se relacionaram; ampliação do nível cognitivo, auxiliando na complementação e na compreensão de outros conhecimentos relacionados; mudança na prática pedagógica de professores e diretores, que utilizam os conhecimentos adquiridos no cotidiano de suas funções; incentivo à preservação da memória da escola, zelando por seus acervos documentais e instrumentais; o fortalecimento da escola com o público externo, como meio de sensibilização para atrair os pais e a comunidade em geral, além de despertar a atenção de lideranças para as suas necessidades; e o fornecimento de argumentos e informações para a defesa de seus interesses. 


			Para os pesquisadores Nosella e Buffa (2013), conhecer a história das instituições escolares, não apenas eleva o nível de responsabilidade do educador e estimula nos leitores o gosto pelos estudos da história local e nacional, como, também, amplia o repertório de justificativas para essas pesquisas. Já Saviani (2005) ressalta que os estudos regionais são necessários e importantes para a história da escola pública brasileira, pois, quando associados, poderão compor um coletivo nacional de pesquisa. 


			Embora o recorte espacial de nosso estudo concentre-se em apenas uma instituição de ensino, essa representa uma das unidades escolares que compõem o sistema de ensino do estado de São Paulo que, excetuando-se algumas peculiaridades e culturas próprias, está submetida às mesmas regras, preceitos pedagógicos e administrativos e políticas públicas. Assim, estudar a dinâmica entre o tempo e o espaço de uma dessas unidades escolares implica, também, a compreensão de seu conjunto. 


			Portanto, a pesquisa não só forneceu as peculiaridades de uma escola, como também pretendeu elaborar uma espécie de radiografia da escola paulista, cujas reflexões visam à compreensão das permanências, transformações, semelhanças e contrastes da cultura escolar em diversas situações ao longo da dinâmica do tempo e espaço escolar. 


			3. Métodos e procedimentos


			A cultura escolar de uma instituição de ensino está repleta de sentidos e significados que determinam a sua configuração e revelam os jogos que nela se instauram. Logo, a dinâmica do tempo-espaço pode ser revelada a partir de elementos constituintes do próprio universo escolar, pois estão impregnados de vestígios da cultura da instituição, como objetos, documentos e fotografias escolares, como também, a partir dos relatos dos sujeitos – alunos, funcionários, professores – que integraram ou integram a comunidade escolar. 


			Esses elementos apresentam uma cultura escolar contemporânea à época em que foram produzidos (no caso de fotografias e outros documentos) ou que interagiram com a escola (no caso dos depoentes), conferindo à cultura escolar um caráter histórico. São essas características históricas que revelamos. Juntas, essas fontes puderam exibir impressões de uma escola dotada de identidade, cultura e história própria, pois são testemunhas de situações passadas do cotidiano escolar que arquivam uma memória em constante movimento, auxiliando-nos a compreender, a questionarmos o presente e a projetarmos perspectivas para o futuro.


			Reconhecemos que, conforme Nosella e Buffa (2013, p. 82), “[...] assim como uma determinada sociedade foi condição para a criação e desenvolvimento de uma determinada instituição escolar, esta é condição de existência daquela [...]”. Logo, as situações estabelecidas na criação da instituição de ensino e de suas respectivas fontes apresentam uma realidade que ocorreu em um espaço e num tempo específicos, mediante condições contextuais determinadas pelas relações sociais que estavam em jogo. Portanto, não deixamos de seguir as orientações de Le Goff (2012) em relação à importância de se contextualizar a documentação, pois, mediante o historiador, somente a análise do documento, enquanto monumento, permite à memória coletiva recuperá-lo, usando-o cientificamente, com pleno conhecimento de causa.15


			Em razão disso, adotamos para esta pesquisa, assim como a tendência entre os historiadores contemporâneos, a concepção do materialismo histórico como teoria do conhecimento e da história, pois não há como negar e não considerar a influência da sociedade capitalista na produção das fontes e, consequentemente, na narração da história. Nessa geração de historiadores, estes, como expõem Nosella e Buffa (2013, p. 62),


			[...] aprenderam que, no processo de conhecimento sujeito e objeto estabelecem relações dialéticas, que os homens fazem história nas condições dadas pela história, que os homens são livres e criativos, mas também enraizados.


			Ainda, conforme os autores (2013, p. 63), “o documento escrito, se existir, é, sem dúvida, uma fonte a considerar, mas há outras mais preciosas”, tais como os próprios autores citam:


			No que concerne à história da educação, as memórias, histórias de vida (escritas ou orais), livros, cadernos de alunos, discursos em solenidades, atas, jornais de época, almanaques, livros de ouro, correspondência epistolar, relatórios, fotografias, plantas baixas dos prédios e muitas outras fontes encontráveis em arquivos públicos e particulares são importantíssimas. (Nosella; Buffa, 2013, p. 63)


			Em virtude de a fotografia constituir um artefato cujo registro visual contém um inventário de informações acerca do espaço e tempo retratados (Kossoy, 1989) e, diante da constatação de que, cada vez mais, ela assume um caráter científico, utilizamo-a como fonte de pesquisa, já que, atualmente, como afirma Becker (2009), não considerá-la como material científico é estranho, uma vez que as ciências naturais como a Biologia, a Física e a Astronomia seriam inconcebíveis sem evidências fotográficas.


			Gradativamente, diferentes pesquisadores como os cientistas sociais, historiadores e outros estudiosos de diversas áreas do conhecimento, incluíram a fotografia como fonte de pesquisa integrante do conjunto metodológico, como testemunho e prova visual e material dos fatos e situações passadas, já que, além da possibilidade de descoberta, a fotografia enriquece e diversifica as informações acerca da realidade social nela retratada.


			Logo, as fotografias produzidas em uma instituição de ensino representam documentos iconográficos do cotidiano escolar, as quais estão impregnadas de cultura da instituição e de sua história, cujos detalhes nelas representados constituem um repertório de vestígios que representam um tempo, um espaço, uma situação e uma relação entre as pessoas em um determinado contexto da história. As fotografias estão em constante movimento social, cujo potencial pode revelar a dinâmica entre o tempo e espaço escolar. Para Souza (2001), as fotografias expressam um padrão identitário da escola enquanto instituição educativa, cujo imaginário social pode ser evidenciado por meio de símbolos, práticas, ritos e comportamentos como o uniforme, a aula, a arquitetura escolar, a sala de aula.


			Simson (1996) sugere que a fotografia deve, necessariamente, ser associada a outros dados de pesquisa, como documentos, depoimentos orais, mapas, dados bibliográficos, além de outras fotos, para que as informações nela contidas possam ser visualizadas pelo pesquisador dentro de um contexto mais amplo, que a ele permitirá explorar ao máximo os dados registrados naquele suporte fotográfico.


			Mediante a sugestão de Simson (1996), em algumas situações, seja pela ausência de registro fotográfico ou seja para quando o uso da fotografia mostrou-se insuficiente ao realizarmos interferências de caráter histórico, recorremos ao uso de depoimentos para auxiliar a pesquisa, pois podem contextualizar com maior riqueza determinadas situações, já que muitos detalhes, sentimentos e sensações estão gravados apenas nas lembranças das pessoas que frequentaram e vivenciaram os tempos e os espaços escolares. Souza (2001) ressalta que nesses relatos – feitos por ex-alunos, ex-professores, ex-funcionários – emergem histórias de vida misturadas com a memória de uma cultura escolar estabelecida nos espaços da instituição, como comportamentos dos professores, disciplina, convívio com os colegas, cujas relações sociais são representadas na fotografia.


			Sempre que possível, para evitar o exagero de subjetividade na pesquisa, recorremos a fontes primárias, pois essas estão despidas de aspectos subjetivos de outros pesquisadores, pois Ragazzini (2001) orienta sobre a necessidade de um equilíbrio quanto à concepção de abordagem e uso historiográfico das fontes: enquanto anteriormente havia excesso de objetividade, contemporaneamente ocorre exagero da subjetividade do pesquisador. Para tanto, servimo-nos, também, de outras fontes documentais diretas, como acervos da instituição de ensino (livros de matrícula, de atas de exames finais e de ponto, mapa de movimento, legislação, plantas, artigo de periódico, objetos escolares, anuários, relatórios...), acervos do município (decretos, ofícios, leis, cartas, relatórios, livros-atas da câmara...), acervos estaduais (relatórios dos presidentes da província, legislação, anuários...) e acervo do próprio participante da pesquisa (boletim, diploma, caderno, livro, foto, caderneta escolar...). Essas fontes compuseram subsídios importantes visto que, ao serem produzidas na instituição de ensino ou em função dela, estão carregadas de vestígios da cultura escolar, da história institucional e da educação, as quais conservam e reproduzem a dinâmica dos contextos em que foram produzidas.


			A conjunção de fontes proporcionou ao processo de investigação uma visão de conjunto do fenômeno muito mais abrangente do que uma única fonte de dados conseguiria obter. Assim, nesta pesquisa, utilizamos o potencial da fotografia escolar, a partir de sua leitura e interpretação, aliada a depoimentos semiestruturados (de alunos e ex-alunos, professores e ex-professores, funcionários e ex-funcionários, presentes ou contemporâneas das situações representadas nas imagens fotográficas), além de outras fontes documentais diretas como fonte histórica e de memória para a educação. Foram utilizados nesta pesquisa 148 imagens fotográficas e a participação de 42 depoentes.


			Essas fontes, repletas de aspectos (políticos, culturais, históricos, filosóficos e socioeconômicos) da cultura escolar, foram analisadas a partir da combinação de dois percursos: um deles, o diacrônico, funcionou como um dispositivo de elucidação da relação entre a escola e o tempo, em que o nosso olhar sobre o presente articulou-se com o olhar sobre o passado, permitindo a identificação, a caracterização e análises de eventuais semelhanças, contrastes, permanências e transformações que perpassam a dinâmica do tempo e espaço escolar; o outro, o sincrônico, voltou o nosso olhar à compreensão de situações e relações envolvendo os indivíduos e o ambiente escolar pertinente a determinadas épocas que permeiam a amplitude do recorte temporal da pesquisa.


			Como suporte para a análise, realizamos uma pesquisa bibliográfica, proporcionando um diálogo entre as fontes empíricas e a literatura científica, com o objetivo de um embasamento teórico e crítico. 


			A fotografia, como qualquer documento produzido pelo homem, tem em si uma história, e o depoimento constituiu, também, um mecanismo importante para investigar a origem da fonte quanto ao lugar e ao tempo de sua produção, à identificação dos sujeitos e à natureza da relação representada. Recuperando essa trajetória, conseguimos pistas para a leitura e análise preliminares que se seguiram para a reconstrução analítica da dinâmica passada. Para Kossoy (1989), esta metodologia de entrevistas faz-se necessária junto aos contemporâneos dos fotógrafos, estudiosos familiarizados com os seus conteúdos e com aqueles envolvidos especificamente com a história da fotografia, pois, junto às pessoas da comunidade, poderão trazer elementos para um esboço bibliográfico, fornecendo pistas para a identificação das personagens e dos cenários registrados.


			Ainda, quando há uma preocupação com a preservação da memória, a fotografia é completamente dependente dos referentes e da transmissão oral, pois enquanto houver na escola pessoas que se recordem dos acontecimentos retratados ou fotografados, sobressairá um pouco mais o conteúdo latente da fotografia, cujo desaparecimento dos referentes emudece a imagem que sobrevive apenas em seu conteúdo manifesto (Souza, 2001). Para tanto, o depoimento consistiu numa importante fonte para análise e compreensão das fotografias escolares, não apenas de aspectos presentes em seu conteúdo, como também, dos ausentes, como o esclarecimento e o auxílio na identificação dos espaços, tempos e personagens nelas registrados.


			Nesta investigação, a relação do historiador (pesquisador) com as fontes assumiu um caráter essencial para a pesquisa e a escrita histórica, sendo ambos interdependentes, uma vez que as fontes têm muito a dizer, mas é necessário estabelecer um diálogo, já que elas não falam por si sós, sendo importante que sejam questionadas pelo pesquisador. A importância, as possíveis interpretações e resultados dos documentos para Kossoy (1989) estão intrínsecos a quem consegue, em virtude de sua bagagem cultural, sensibilidade, experiência humana e profissional, formular-lhes perguntas adequadas e inteligentes.


			Assim, a construção do objeto, não só depende da existência e do acesso às fontes, como é resultado da formação, da criatividade e dos valores do pesquisador (Nosella e Buffa, 2013). No caso específico da fotografia escolar, não basta apenas saber ler e ver, a sua leitura consiste em uma atividade de identificação, cuja interpretação resulta em atividades de comparação, dedução e criticidade, o que exige do pesquisador imaginação, sensibilidade e experiência de vida. Por isso, merece destacar que o observador-pesquisador possui vivências e experiências enquanto estudante e educador, que são utilizadas no decorrer da investigação.


			Cientes das possíveis fontes de pesquisa com grande potencial para fornecer as informações almejadas e permitir as análises propostas, realizamos um trabalho de campo na busca por fotografias e outros documentos relevantes ao estudo que se constituiu numa intensa atividade arqueológica por meio de visitas a arquivos públicos e privados. Após os trâmites burocráticos, mediante solicitação acompanhada de justificativa, fomos autorizados a pesquisar em diversos arquivos físicos (museus, prefeitura, câmara municipal, imprensa, cartórios, igreja, diretorias de ensino, centros de memória, bibliotecas, escolas...), além de arquivos públicos virtuais como o da Assembleia Legislativa do Estado, o Arquivo Público Estadual e a Imprensa Oficial do Estado. Privilegiamos o próprio arquivo da instituição e, também, acervos de particulares, como álbuns de retrato de pessoas que passaram pela escola. 


			Consultando esses arquivos, obtivemos inúmeros documentos como circulares, ofícios, decretos, leis, cartas, relatórios, mapas de movimento, livro-ponto, livros de matrícula, livros de exames finais, livros atas, plantas, anuários, periódicos... e selecionamos aqueles concernentes à escola, à educação e ao patrono. No caso específico de álbuns fotográficos, as pessoas: alunos, professores, funcionários e familiares foram contatadas a partir de anúncios na imprensa local, da consulta de listas, agendas de telefone e de fichas de prontuário arquivadas na escola. 


			Encontradas as fotografias e outros documentos, procedemos a uma investigação com o propósito de identificar a data, o local, os caracteres de sua fonte e, eventualmente, quando possível, no caso das fotografias, as pessoas presentes, sendo, a seguir, fotocopiadas e digitalizadas, compondo um arquivo para uma eventual seleção e utilização na pesquisa, tendo, logo em seguida, os originais devolvidos a seus proprietários. Utilizamos fotografias produzidas por outras pessoas, ou seja, aquelas encontradas nos arquivos da instituição e também em álbuns fotográficos de pessoas que tiveram alguma relação com a escola (alunos, funcionários, professores...). 


			A seleção, classificação e organização das fotografias e dos demais documentos obedeceram a uma ordem lógica e temática e não cronológica, restringindo-se àqueles que retrataram fatos relacionados à educação (cultura escolar e a história da escola), contemplando os diversos espaços, tempos e situações do cotidiano escolar. Constatamos a escassez de fotografias referentes aos períodos mais antigos, no entanto caracterizava-se como um fator previsível, já que o acesso a essa tecnologia era muito restrito. Tal deficiência foi suprimida pelo suporte fornecido por outras fontes.


			No processo de coleta de depoimentos semiestruturados, a busca por depoentes aconteceu por meio de garimpagem no arquivo da escola, a partir da consulta aos livros de movimento (antigo livro ponto), livros de matrículas e de exames finais, agendas de telefone e a partir da identificação em fotografias anteriormente encontradas. Dentre as pessoas selecionadas priorizamos aquelas reconhecíveis em alguma fotografia do cotidiano escolar, abrangendo depoentes de naturezas distintas, como alunos, professores e funcionários distribuídos entre os diversos períodos ao longo da existência da instituição de ensino. Deste modo, quando questionado pelo pesquisador, cada depoente, a partir do resgate de sua memória, pôde fornecer detalhes da cultura escolar do contexto em que estabeleceu um vínculo com a instituição de ensino e, quando agrupados, os depoimentos proporcionaram, não somente resultados consensuais, como também, revelaram sob várias perspectivas uma visão geral de seu conjunto.


			Os depoimentos foram colhidos no dia, horário e local de escolha do participante, fosse à instituição de ensino, em sua residência ou em outro local sugerido por ele. O depoente foi convidado a falar de suas vivências e experiências sobre os tempos de escola, cujo relato gravamos em áudio e transcrevemos posteriormente, principalmente das pessoas mais idosas, ou escrito (manuscrito ou digitado) por ele próprio, caso fosse de sua preferência. 


			Nesta pesquisa, além de utilizarmos várias fotografias para analisar um aspecto específico, utilizamos também uma mesma fotografia para analisarmos aspectos distintos. Em algumas situações a própria fotografia foi utilizada como um dispositivo para mobilizar as lembranças das pessoas, estabelecendo um diálogo entre a fonte imagética e oral, pois quando observamos uma fotografia, a partir de dados nela materializados, a nossa imaginação pode ser estimulada, resgatando situações e suscitando sensações e sentimentos passados. Assim, a fotografia, mais que uma fonte de pesquisa, foi utilizada como um catalisador de memórias. 


			Depois de transcrito, apresentamos o relato ao depoente, garantindo-lhe a possibilidade de efetivar correções de dados ou acréscimos de detalhes não ditos e validação das informações. Durante o contato inicial com eventuais depoentes proprietários de fotografias e outros documentos escolares, aqueles foram orientados quanto ao propósito e à importância da investigação, sendo solicitada, para fins de utilização e publicação, a devida permissão do uso de seu relato, de sua fotografia (ou de sua imagem) e documentos escolares, por meio de documento próprio (TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido).


			Nos momentos iniciais desta investigação, paralelamente à procura por fotografias e à coleta de depoimentos, realizamos um levantamento bibliográfico para um embasamento teórico e crítico das informações adquiridas e reflexões posteriores. Simultaneamente a esses processos, empenhamo-nos em desvendar os fatos recônditos sobre a vida do patrono da instituição, tarefa que ultrapassou as nossas expectativas em relação ao trabalho e ao tempo despendidos e, por essa razão, importou-se mencioná-los. 


			Em virtude da ausência de informações na unidade escolar, na Diretoria de Ensino da região de Limeira, na Secretaria de Estado de Educação de São Paulo e de posse apenas do local de início de sua investidura no magistério paulista, bem como o seu próprio nome – o que difere do que exatamente consta em seu registro, abarcando, em razão disso, muito mais dificuldades –, transitamos por dois caminhos: vida profissional, seguindo os passos a partir de sua história profissional, e vida pessoal, buscando os seus familiares e descendentes.


			Ambos os caminhos nos levaram a várias cidades do estado de São Paulo, inclusive a outro estado, o de Minas Gerais. O fato de a pesquisa ultrapassar os limites do município de Limeira e até do estado de São Paulo não foi surpresa, já que todas as pistas acenavam para que o patrono não provisse do município ou região onde se localiza o estabelecimento de ensino que recebera seu nome, pois, naquele momento, a própria imprensa local questionou, apreensiva e curiosa, juntamente com todo o município, quem era essa pessoa. Durante estes itinerários, a pesquisa esbarrou em alguns percalços. 


			Pelo percurso profissional, deparamos com a inexistência de arquivo, em uma das instituições em que o patrono trabalhou, devido a um incêndio, impedindo-nos de continuar. Inclusive, preocupou-nos muito o mau estado de conservação do arquivo de algumas instituições escolares e órgãos públicos visitados, cuja documentação encontrava-se privada de zelo adequado, estando disposta em salas impróprias e deteriorando-se devido ao excesso de umidade decorrente de infiltrações nas paredes ou no teto e à exposição excessiva da luz solar ocasionada pela ausência de cortinas nas janelas. 


			Pela via pessoal, constatamos que os descendentes imediatos do patrono não mais existiam (entre os vivos) e a empreitada pela busca de algum neto levou-nos até o estado de Minas Gerais. Embora tendo encontrado uma neta, ela não sabia que uma escola no estado de São Paulo ostentava o nome de seu avô, como também nenhuma informação possuía a seu respeito, pois quando de sua morte ainda não havia nascido. Todavia, tempos depois, revirando o arquivo familiar, fomos contemplados com uma foto. Além disso, nada mais obtivemos, exceto a informação da possível cidade e região onde nascera e vivera por alguns anos.


			O insucesso nessas linhas de pesquisa obrigou-nos a recorrer ao suporte proporcionado por fontes documentais provenientes de arquivos de museus, cartórios, igreja e imprensa da provável localidade e região onde teria nascido e vivido parte de sua vida. Essas fontes não supriram tudo sobre a biografia do patrono nem mesmo esvaziaram as possibilidades de novos dados, porém forneceram o suficiente para auxiliar-nos a construir a sua identidade. 


			4. Formato, finalidade e disposição do texto


			O resultado dessa pesquisa constituiu um escrito histórico e ressaltou que, assim como observam Buffa e Pinto (2002), as fotografias, ao mesmo tempo em que podem ser exploradas enquanto fonte de pesquisa para a educação, auxiliam na preservação da memória escolar e não apenas completam o texto, como também, são textos em si mesmos. Além disso, em diversos trabalhos, como relata Leite (1998), o texto escrito e o visual aparecem juntos e se complementam, mas existem aqueles em que o divórcio entre os dois é completo. 


			Neste trabalho, a imagem e a linguagem escrita constituíram uma relação de reciprocidade, na qual o texto cumpriu a função de explicar a fotografia, ou seja, os resultados da leitura e análise da fotografia foram expressos por meio da linguagem escrita. Logo, o texto exerceu a função de delator de todo o potencial da fotografia16 revelado pelo observador, lembrando que, conforme Barthes (1990, p. 20), “a imagem já não ilustra a palavra; é a palavra que, estruturalmente, é parasita da imagem”. Assim, o texto constitui uma mensagem dependente da fotografia, responsável por sua conotação, isto é, a de lhe inculcar significados. Essa forma de uso da imagem com o texto foi definida por Barthes (1990) de ancoragem. Na ancoragem “o texto dirige o leitor através dos significados da imagem e o leva a considerar alguns deles e a deixar de lado outros. [...] A imagem dirige o leitor a um significado escolhido antecipadamente” (Barthes, 1990, p. 38-41). Logo, a linguagem escrita centra-se em orientar a significação da imagem fotográfica, sujeita a apresentar significados diversos conforme a intenção preestabelecida do observador. 


			Portanto, convém esclarecer que as possibilidades de análises desta pesquisa encontram-se abertas, sendo estas os resultados produzidos pelas fontes a que tivemos acesso, mediante a cultura, a história de vida, a sensibilidade e a perícia do pesquisador em interrogá-las. Deste modo, a produção científica não se restringe apenas a novas fontes e procedimentos metodológicos, pois o diálogo de outros pesquisadores com as mesmas fontes poderá não apenas complementar, como também, explorar novos ou os mesmos aspectos e situações, com outros olhares e questionamentos, atribuindo novas interpretações e hipóteses. 


			Espera-se que o trabalho com a imagem fotográfica – por meio de sua leitura e interpretação – aliada a depoimentos e outros documentos, atuem como um mecanismo de elucidação da relação entre a escola e o tempo, fornecendo subsídios para identificar e analisar eventuais semelhanças, contrastes, permanências e transformações de aspectos físicos e sensíveis situados entre o plano da intencionalidade, constituído pelo projeto pedagógico17 da escola, e o plano da realização, que perpassa o processo educacional.


			A partir do apresentado, visando a satisfazer o proposto em relação ao nosso objeto, organizamos o trabalho conforme a seguinte estrutura textual:


			Na seção A configuração do ensino em Limeira e no estado de São Paulo, situamos e analisamos o processo de desenvolvimento do ensino no município de Limeira e do estado de São Paulo desde o início da época imperial, momento de formação do povoado que lhe deu origem, até os anos finais da Era Vargas, ocasião18 em que foi criado o terceiro grupo escolar do município, recorte espacial de nosso estudo. Considerando que o progresso educacional caminha junto com o crescimento do município e do estado, sendo consequência de anseios, lutas e políticas públicas socialmente construídas ao longo do tempo, caracterizamos a evolução da educação no município e no estado, concomitantemente aos seus contextos político, econômico e social. Esses aspectos são necessários para a compreensão do desenvolvimento, das condições e da estruturação da educação no município e simultaneamente no estado. 


			Permeou o foco de nosso estudo, compondo subsídios fundamentais para a compreensão da dinâmica educacional em âmbito local e estadual, o processo de constituição e divisão territorial do município e o processo de racionalização administrativa do ensino paulista. Esses fatores, além de aparecerem entrelaçados, pois implicaram, consequentemente, na região de abrangência educacional do município e na descentralização da administração do ensino no estado, atuaram mutuamente com a própria investigação, definindo onde pesquisar, já que o ensino, a partir de sua emersão, esteve subordinado, conforme o período, a uma determinada instituição governamental e respectiva área de jurisdição. Sendo a educação da atualidade caracterizada por constituir resquícios do passado, o entendimento desse período que antecede o recorte temporal de nossa pesquisa implicou de forma imprescindível e significativa na compreensão do processo que desencadeou a configuração e forneceu sentidos ao nosso objeto de estudo. 


			Portanto, caracterizamos e analisamos a racionalização administrativa da educação e o ensino, desde o início de sua regulamentação pelo poder público, quando ainda não havia uma obrigatoriedade de frequência nem mesmo casas específicas para a sua função, existindo para poucos. Todavia, ao longo do século XIX, simultaneamente ao processo gradativo de alforria dos escravos até a sua abolição definitiva, aconteceu que a partir de dispositivos de criação, estruturação e funcionamento, o ensino assumiu o caráter de público, sendo criados, na última década deste século, prédios específicos, conforme as novas necessidades e exigências pedagógicas e higiênico-sanitárias da educação, fornecendo ao ensino e à escola novos significados juntamente com uma nova cultura escolar. Adentrando o século XX, em razão da industrialização e do crescimento populacional, a demanda por escolas tornou-se crescente, cujo ensino, na década final da primeira metade daquele século, já se configurava como obrigatório e gratuito para o nível primário, caminhando e assumindo cada vez mais o caráter de educação popular.


			A seção, História Institucional, reconstrói a história da instituição de ensino, que compõe o recorte espacial da pesquisa, o terceiro grupo escolar do município de Limeira. Para a história da instituição, exploramos os contextos envolvendo os processos de criação, instalação, fundação, a sua evolução, além de transformações ocorridas ao longo do tempo, no período correspondente ao nosso recorte temporal, entre as décadas de 1940, época de sua origem, até o momento atual, década de 2010. Nesse intervalo, a escola teve o currículo alterado, deixou de ser grupo escolar para tornar-se escola de primeiro grau (primário e ginasial), ampliou-se o número de salas de aulas, novos espaços escolares foram criados ou transformados, novos profissionais em educação foram incorporados, modificou-se o patrono e sua denominação e assim por diante.


			Analisamos e caracterizamos o processo evolutivo da escola, a partir do momento em que a sua necessidade apareceu reivindicada pela sociedade, cuja trajetória enfrentou dificuldades e empecilhos antes de consolidar-se como uma realidade, até o momento em que a instituição apareceu carregada de aspectos, alguns novatos, dando uma nova cara ao educandário, e outros sobreviventes, conservando parte de sua essência. Enquanto alguns aspectos não tenham resistido, outros persistiram, denotando as marcas deixadas a partir do trânsito pelo tempo. 


			Com a seção Denominação Patronímica desvendamos a história do patrono do estabelecimento de ensino, recorte espacial da pesquisa, que até então se encontrava oculta, já que os alunos, professores e funcionários que atualmente convivem em seus espaços escolares desconheciam a pessoa que identifica e diferencia a instituição escolar das demais. A ausência de biografia, busto ou foto do patrono levou-nos a investigar a sua vida pessoal, escolar, profissional e suas contribuições para a sociedade, em específico, para a educação, razões que justificaram a sua escolha como designação patronímica para a escola, tornando-o merecedor de tal homenagem e que permitirá à comunidade escolar, perante o seu reconhecimento, construir uma identidade e fortalecer o vínculo com a instituição de ensino.19 


			Há de se destacar também que a instituição escolar teve outra denominação patronímica além da existente, cujos pormenores aqui foram apresentados. Durante a concepção da identidade do patrono, a nossa busca ultrapassou os limites do estado de São Paulo, excedendo em expectativas de trabalho e tentativas frustradas, até alcançarmos o propósito. A compreensão da história da escola e de seu patrono, além de possibilitar o seu conhecimento e reconhecimento, fez-se fundamental para estudarmos e traçarmos as análises específicas das situações a envolver a dinâmica entre o tempo e espaço escolar.


			Esta seção, Cultura escolar: a dinâmica do tempo-espaço escolar, representa o foco principal de nosso trabalho. A partir do estudo da cultura escolar de nosso recorte espacial, o Terceiro Grupo Escolar de Limeira, identificamos e analisamos na relação da escola com o tempo, em diversas situações do cotidiano escolar, eventuais semelhanças, contrastes, permanências e transformações envolvidas ao longo do período de existência da instituição, compreendendo o intervalo entre as décadas de 1940 a 2010. Mediante o diálogo com elementos constituintes do próprio universo escolar, como a fotografia em conjunção com o depoimento e outros documentos, já que estão impregnados de vestígios da cultura da escola, revelamos e analisamos aspectos históricos, filosóficos, políticos, socioeconômicos e culturais fundamentais para a compreensão dos sentidos e significados que configuram a dinâmica entre o tempo e espaço escolar.


			O nosso trânsito entre o espaço e o tempo utilizou-se de dois percursos: o sincrônico, em que analisamos situações e relações entre o indivíduo e a escola em determinados contextos; e o diacrônico, em que, a partir do desencadeamento de uma temporalidade, analisamos as situações e as relações do passado em relação ao presente. 


			Dentre as situações estudadas, analisamos: a arquitetura do prédio, mobiliário e espaço escolar, os seus significados para o ensino e para a sociedade e a sua implicação na organização do trabalho escolar; a organização do trabalho, espaço e tempo escolar, a racionalização das atividades e dos ambientes escolares em decorrência do tempo e de preceitos administrativo-pedagógicos e a importância de cada profissional no interior da escola; a relação entre o aluno e a escola e as diversas configurações de interações adquiridas como a relação professor-aluno, relação aluno-conteúdo, relação aluno-tecnologia, relação gênero-escola; a educação e civismo, focalizando a função da escola na formação do cidadão num ambiente formado por não familiares, na medida que o prepara para a vida em sociedade; o uniforme, não apenas como um mero material no espaço escolar, mas um elemento da cultura institucional que dá significado e norteia certas relações no universo do ensino, bem como possui sentido histórico que sofre alterações com o passar do tempo; as festas escolares e a sua finalidade para a comunidade escolar.


			As situações estudadas foram, ao mesmo tempo, constituídas por permanências e transformações, pois não houve apenas mudança nem apenas conservação. Ainda que o prédio original permaneça em sua estrutura física, alterou-se a forma como os seus espaços foram vistos e utilizados: o local utilizado pelo professor e alunos continuou o mesmo, no entanto, a relação entre eles modificou-se, o professor não é mais o único detentor do conhecimento nem o aluno um sujeito passivo; as carteiras deixaram de ser fixas ao chão, adquirindo disposições diferentes conforme a proposta de atividade; o aluno deixou de ser um depósito de conteúdo e dispositivo de memorização e ele próprio constrói, com a mediação do professor, o conhecimento...


			O estudo da dinâmica entre o tempo e o espaço escolar fez-se fundamental para a compreensão da importância e da implicação dos aspectos da cultura escolar na sustentação do processo educacional, ou seja, quanto a educação escolar está vinculada e é organizada a partir da própria cultura da escola. As reflexões proporcionadas, não apenas exibiram impressões da materialidade e simbologia de uma escola dotada de identidade, história e cultura própria, como também, por essa instituição compor juntamente com outros estabelecimentos um mesmo sistema de ensino, submetida às mesmas regras, políticas públicas, preceitos pedagógicos e administrativos, permitiram a reconstituição e a compreensão das relações e situações envolvendo os indivíduos, a educação e o ambiente escolar em diferentes contextos, no âmbito de seu conjunto.


			Assim, nas próximas seções, como necessidade e suporte ao estudo da dinâmica entre o tempo e o espaço escolar, exploramos e situamos, respectivamente, o processo de desenvolvimento educacional no município de Limeira e no estado de São Paulo até o momento de criação do nosso recorte espacial, o Terceiro Grupo Escolar de Limeira; o processo de criação, instalação, fundação e evolução da referida instituição de ensino, correspondente à amplitude de nosso recorte temporal, entre as décadas de 1940 a 2010; além do processo de reconstrução da história de seu patrono.


			

		Notas




				

					1.  Atual ensino fundamental ciclo I.


				


				

					2.  À época distrito de paz de Pereira Barreto, desmembrado a partir de 1992 (São Paulo, 1991). 


				


				

					3.  O ensino simultâneo refere-se ao modo de organização pedagógica em que um professor se dedica a ensinar, ao mesmo tempo, um grupo de alunos (Saviani, 2008, p. 190).


				


				

					4.  Licenciatura em Matemática.


				


				

					5.  Almeida, Wilson Ricardo Antoniassi. Escola Estadual “Brasil”: entre memórias e imagens. 2006. 296 f. Trabalho de Conclusão de Curso. Instituto de Biociências. Unesp, Rio Claro-SP, 2006; Orientador: Professor Dr. Romualdo Dias.


				


				

					6.  Licenciatura em Pedagogia.


				


				

					7.  Perceptos e afetos são potências ou possibilidades de sensações. Percepto caracteriza-se por algo que está nas coisas e não em nós, ou seja, está na fotografia, enquanto o afeto constitui-se em algo pré-humano, que está em vias de se constituir, um devir (Deleuze: Guattari, 1992).


				


				

					8. Almeida, Wilson Ricardo Antoniassi. Retrato da escola: estudo de imagens fotográficas do cotidiano escolar. 2011. 160 f. Dissertação de Mestrado – Instituto de Biociências. Unesp, Rio Claro-SP, 2011; Orientadora: Professora Dra. Marilena Aparecida Jorge Guedes de Camargo.


				


				

					9.  A comunidade escolar compõe-se pelos educadores (professores, coordenadores, diretor, vice-diretor e supervisor de ensino), alunos, pais (ou responsáveis), funcionários administrativos, representantes da comunidade e parceiros. 


				


				

					10.  Pereira; Selingardi; Lima; Porfírio, 2014; Lopes, 2014b.


				


				

					11.  Rodrigues, 2014.


				


				

					12.  Sorg; Marchesin; Santos, 2014; Campos; Carile; Oliveira, 2014a; Campos; Carile, 2014b.


				


				

					13.  Vitta, 2014.


				


				

					14.  Luiz, 2014b.


				


				

					15.  A história, a forma científica da memória coletiva, resulta da construção de dois tipos de materiais: o documento (testemunho ou prova de fatos passados, de escolha do historiador); e o monumento (representa um símbolo ou herança do passado). O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder. O que sobrevive não é o conjunto daquilo que existiu no passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciência do passado e do tempo que passa, os historiadores. Todo documento é monumento, pois todo documento é fruto de escolhas e intenções de quem o elabora, sendo assim um ponto de vista parcial da história (Le Goff, 2012).


				


				

					16.  A relação entre a fotografia e o observador ostenta dois elementos: o studium constitui por aquilo que desperta um interesse geral por ela, atraindo a atenção pela curiosidade, ou seja, relaciona-se com o seu contexto cultural e técnico e com as intenções e visão de mundo do fotógrafo, sendo percebido devido à bagagem cultural do observador, relacionando-se seja às personagens, seja pelos locais ou fatos representados; o punctum possui caráter subjetivo, isto é, caracteriza-se por aquilo que parte da cena e ultrapassa o campo da matéria visual, desencadeando no observador determinados sentimentos e emoções, cuja sensibilidade e inconsciente são inquietados por ela (Barthes, 1984).


				


				

					17.  Projeto pedagógico ou proposta pedagógica, com finalidades políticas e pedagógicas – compromisso com a formação do cidadão e intencionalidade da escola, respectivamente – direciona o processo educacional conforme a realidade do estabelecimento de ensino e da sociedade em que se insere, ou seja, de acordo com os seus problemas, peculiaridades, expectativas e respeitando as normas de seu sistema de ensino. A elaboração deste dispositivo ocorre com a participação dos docentes e demais profissionais da educação mediante reflexões com representantes de pais e alunos (Almeida, 2013).


				


				

					18.  Limite inferior do recorte temporal de nosso estudo, cuja amplitude transita entre as décadas de 1940 e 2010.


				


				

					19.  No dia 20 de outubro de 2016, a partir de informações e materiais obtidos por essa pesquisa e fornecidos à escola, aconteceu a reinauguração do retrato e da biografia de seu patrono.


				








1.


			A CONFIGURAÇÃO DO ENSINO EM LIMEIRA E NO ESTADO DE SÃO PAULO


			 


			Não é metodologicamente apropriado encarar o local e o nacional como oposições excludentes. As investigações sobre as formas específicas que a educação assume em nível local são necessárias não apenas para conhecermos essas manifestações particulares. Na verdade, são uma exigência também para o conhecimento efetivo, isto é, para a compreensão concreta da educação em âmbito nacional. (Saviani, 2012, p. 27)


			Considerando-se que a educação em Limeira se correlaciona com a do estado de São Paulo, caminhando juntas, por meio da formação administrativa e do desenvolvimento econômico de ambos, a compreensão do ensino no município realizou-se a partir da análise de sua evolução administrativa e econômica, paralelamente aos processos de normatização e organização do ensino paulista, desde o início do período imperial, coincidindo com a formação do município. 


			Para tanto, importou-nos saber que a província de São Paulo, até o ano de 1853, também abrangia o território paranaense, denominado, anteriormente, Comarca de Curitiba, desmembrado20 quando elevado à categoria de Província com a denominação de Paraná. Assim, vários municípios existentes e pertencentes atualmente ao estado do Paraná, no início do Império, constituíam a província de São Paulo que foi reduzida à atual área.


			Informações relativas a alterações de divisão territorial e administrativa do estado de São Paulo não apenas permitiram identificar a superfície delimitada pelo município e a área jurisdicional de uma instituição governamental (como a Diretoria Regional de Ensino) a que uma escola pertenceu (ou pertence) e esteve subordinada em um período específico, como também auxiliou na própria investigação, definindo o local onde pesquisar, além de explicar a incoerência apresentada em determinados resultados estatísticos. 


			A escassez ou inexistência de bibliografia referente ao ensino em Limeira, principalmente no período imperial e na primeira metade do século XX, levou-nos a explorar diversos documentos governamentais como relatórios, mensagens, discursos e falas dos presidentes provinciais, além de anuários do ensino, relatórios de inspetores de ensino, anuários do estado de São Paulo, documentos e relatórios da câmara e da prefeitura municipal e legislações da esfera nacional, estadual e municipal. Todas as fontes produzidas em face das forças conflitantes daquele período apresentaram-se carregadas de dados estatísticos e informações referentes ao ensino em sua correlação cidade/estado, mostrando-se suficientes para o subsídio de nossas análises.


			1. O ensino no Império e as escolas de primeiras letras


			O município de Limeira, durante as suas primeiras décadas de existência, correspondentes ao século XIX e as primeiras décadas do século XX, assim como todo o estado de São Paulo, refletia a economia do país, sendo essencialmente agrícola. Antecedendo ao período imperial, o Velho Oeste Paulista21, região onde futuramente se instalaria o município de Limeira, já se encontrava em pleno processo de desenvolvimento econômico. Assim como os demais municípios da região, Limeira iniciou a sua vida com as plantações de cana-de-açúcar, sucedida, expressivamente, a partir da segunda metade do século XIX, pelos cafeeiros, somados, posteriormente, no final do século XIX, ao incipiente desenvolvimento industrial e comercial do município.
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